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			Prefácio

			Caro leitor,

			Uma das frases que mais tem feito sentido ao longo da caminhada materna é “quando nasce um filho, ali também nasce uma mãe”! E isso se aplica não só às mães, mas aos pais, cuidadores, e todos os envolvidos na incrível missão da criação de filhos. Não que não saibamos nada, todo conhecimento é válido, mas acredito que os nove meses de gestação sejam uma espécie de maturação e preparação não apenas para o bebê, mas para os novos pais também. Porque a partir do nascimento, momento que só consigo definir em palavras como incrível, marcante e transformador, em que um novo mundo se descortina para o bebê, os pais se descobrem imersos em um universo completamente desconhecido, muito embora, até aquele momento, se sentissem plenamente confiantes.

			Assim, buscando entender a complexidade dessa nova relação entre novos pais e seus filhos, aliada a sua experiência clínica com famílias, nasceu no coração da psicanalista Mônica Donetto Guedes o desejo de escrever Pais não nascem prontos.

			Mas este livro, dada à complexidade de todos os temas e assuntos, não poderia ter uma visão unilateral ou unidisciplinar, tendo em vista que a função materna ou paterna de criar seres humanos complexos exige de nós muito mais que instinto, mas também múltiplos conhecimentos.

			Consciente ou inconscientemente precisamos, por vezes, administrar nossos sentimentos. Carecemos de autoconhecimento para desenvolver inteligência emocional, administrar conflitos internos e externos, conhecer nossas próprias sombras e aprender não apenas receitas de papinhas e filosofias do sono, mas sobre relações humanas e comportamentais.

			Por esse motivo, Pais não nascem prontos foi elaborado por muitas mãos, reunindo uma literatura multidisciplinar com o propósito de ajudar os novos pais nessa incrível jornada!

			Você encontrará, neste livro, capítulos escritos por diferentes autores, especialistas nas mais diversas áreas do conhecimento, com o intuito de conduzi-lo em uma caminhada rumo ao desenvolvimento de uma parentalidade mais consciente.

			Pais não nascem prontos não tem a menor pretensão de ser um roteiro, manual ou muito menos uma cartilha que ensina a ser mãe ou pai.

			O que você descobrirá neste livro é que cada trajetória é única, cada família tem sua história, e que o conhecimento multidisciplinar é um valioso aliado nessa incrível jornada de criar filhos!

			Convido você a adentrar nessa fascinante leitura, na qual me deparei em muitos momentos analisando a minha própria caminhada como mãe de gêmeos. Percebi que não nascemos prontos e prontos nunca estaremos, mas certamente podemos seguir mais confiantes e conscientes do nosso papel enquanto pais, desde que estejamos dispostos a investir nosso tempo e conhecimento para isso! Boa leitura!

			Evelyne Pacheco de Lima Barreto – Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade Federal da Bahia, servidora pública no Ministério Público do Estado da Bahia, influenciadora digital, mãe de gêmeos, autora do blog Querida mamãe e colunista nas revistas Meu bebê e Alpha e fitness.

			Dispositivos eletrônicos entre pais e filhos

			1

			Este capítulo tem como objetivo trazer uma reflexão acerca das questões referentes às crianças e ao excesso de tecnologia. Nesse sentido, proponho um diálogo com os pais a respeito do modo como acompanham os filhos no mundo digital e de que forma também estão inseridos como usuários. A ideia é que os pais analisem as possíveis interferências no desenvolvimento emocional e relacional das crianças a partir do que emerge no contexto familiar. 

			por mônica donetto guedes

			A maneira como nos constituímos não deixará de ter uma correspondência com as nossas escolhas, de como lidamos com nossas emoções e com nossas relações, incluindo a relação com nossos filhos. Todo esse arcabouço é que fundamenta a forma como lidamos com frustrações, limites e controle, bem como educamos e orientamos nossas crianças. 

			Os pais costumam perguntar por que não conseguem colocar em prática junto aos filhos muitos dos ideais em que acreditam. É uma queixa compreensível, pois se somos inteligentes e sabemos o melhor a ser feito por que, na prática, não é assim? 

			Educar não passa apenas pelo campo do conhecimento. As relações são permeadas por emoções e, muitas vezes, as dificuldades vividas pela criança passam pelo que projetamos nela.

			Transferimos para a experiência de maternidade e paternidade o que fomos ou desejamos ser na nossa infância. Descontamos na criança nossas dívidas com nossos pais, de modo que ela não passa impunemente por essa história. Logo, fomos afetados pelos nossos pais e afetamos nossos filhos. 

			Somos responsáveis por escutar a criança acerca do que ela já sabe sobre o mundo, além de considerarmos esse saber e, ao mesmo tempo, mediarmos o que faz sentido ou não do lugar de responsáveis. 

			No entanto, muitas vezes estamos diante de pais que são imaturos emocionamente, comportando-se como os filhos e respondendo do mesmo lugar. Dessa forma, podem ser extremamente prejudiciais no desenvolvimento da criança, pois a dissimetria entre pais e filhos é fundamental.

			A criança precisa dos pais como modelos. A célebre frase “Faça o que eu falo e não faça o que eu faço” não cabe quando pensamos na educação dos filhos e quando esperamos que eles cresçam com valores, compreendendo regras e as colocando em prática. 

			Aprendemos pelo sentir, por aquilo que faz sentido. Para uma criança, o sentido requer presença, palavra, ato. Requer experiência. Requer mistura.

			Tenho ouvido pais e mães preocupados com o excesso de dispositivos digitais aos quais as crianças estão expostas. 

			Que tal começarmos esse diálogo nos perguntando como está nossa relação com as telas e com cada um dos aparelhos que permeiam nosso dia a dia? Será que por trás da dificuldade de produzir mudanças no que se refere à educação e sobre o uso da tecnologia o que está omitido é o fato de terem os próprios pais que repensar seu uso? Diante disso, é preciso que certa organização comece pelo adulto da relação. 

			Os pais estão preocupados com o uso excessivo de tecnologia, mas não se dão conta de que, quando permitem que a criança almoce ou jante no quarto e diante da tela, estão sendo coniventes com a situação. Se os pais estão presentes e assistindo à certa inadequação na postura e no comportamento da criança, será preciso promover interdições e marcações. 

			O ato de educar não é uma tarefa simples e requer paciência, maturidade, responsabilidade e saúde psíquica. Portanto, é preciso olhar e considerar se estamos fragilizados emocionalmente e, por conseguinte, estarmos com as funções de mães e pais ameaçados. 

			Uma criança que faz as refeições na bancada do quarto, olhando as telas, é uma criança que pode: 

			•  Não saber adiar o desprazer.

			•  Não criar uma rotina saudável de se alimentar com a família.

			•  Estar demasiadamente dependente das telas.

			•  Fazer uso desse recurso para se sentir acompanhada.

			•  Desconhecer o sentido e o valor de ficar apenas consigo mesma.

			Essa criança não pode ser a única responsável pelo modo como organiza seu dia. A culpa não está no excesso de telas, mas sim na falta de combinados como, por exemplo, o de se alimentar no lugar certo. 

			Por mais que, em um primeiro momento, a criança se mostre satisfeita porque faz o que quer e o que gosta, sabemos que a curto ou médio prazo demonstrará que o excesso de liberdade em gerenciar a vida pode lhe causar algum tipo de transtorno. 

			Geralmente, os pais que não colocam as regras são os que se queixam da falta de limite e teimosia dos filhos. São muitas vezes aqueles que não sustentam as regras e passam a seguinte mensagem: “Eu também não dou conta de obedecer à parte que me cabe das regras estabelecidas”.

			A possibilidade de introjetar demarcações e regras requer tempo e paciência, logo a criança passará a incluí-las em seu repertório de vida como uma verdade e como importantes. 

			O que se passa com os pais que falam, por exemplo: “Já conversei, ele já está cansado de saber que quando eu chamo para jantar é para desligar o jogo, mas não obedece”.

			Diante dessas afirmações, ao menos duas situações ocorrem: 

			•  Os pais se sentam à mesa e passam parte do tempo reclamando da ausência do filho, em vez de irem até lá, desligarem o jogo e anunciarem que ele perdeu todo o resto das horas combinadas pelo descumprimento da regra. 

			•  Os pais oscilam no modo de agir, pois, em um dia impõem a regra e, no outro, afrouxam. Resultado: a criança sempre tentar agir da forma como lhe parece mais confortável. 

			É preciso considerar que não é porque você é o pai ou a mãe que pode ter atitudes em desacordo com seu discurso. Por exemplo: os mesmos pais que proíbem o uso do celular nas refeições acabam eles mesmos fazendo uso, ainda que com justificativas. O excesso muitas vezes vem por falta de prioridade: se não se pode parar alguns minutos para jantar com a família, será preciso repensar nossa postura diante do que chamamos de prioridade antes mesmo de exigir que as crianças entendam sua importância para as relações. Aqui os afetos estão em jogo.

			Afeto não se trata de beijo, abraço e carinho.

			Afeto significa olhar, reconhecer, espaços de trocas… amparar.

			Afeto significa dar atenção para o que acontece, escutar a dor do outro e até mesmo o estado de euforia, de ansiedade. 

			Afeto significa acolher o medo.

			Afeto significa cuidar. 

			Afeto não é permissividade. “Ah! Coitadinho... não tem nada para fazer, deixa mais um pouquinho!” 

			Afeto não é só presença física, mas também é. 

			Afeto é se interessar.

			Vejo que muitos pais transferem com frequência para um futuro próximo a capacidade do filho de ter responsabilidade e autonomia. 

			Autonomia se constrói, sobretudo, pela responsabilidade dos atos… maturidade.

			Cada idade já nos mostra o que a criança é capaz de entender e as responsabilidades as quais é capaz de assumir. No entanto, ela precisa de alguém que esteja ali fornecendo conteúdos e oferecendo oportunidades. 

			Quando os pais queixam-se de que a criança está passando muito tempo em frente às telas, estão comunicando que ela tem autonomia para tomar essa decisão? 

			O que há por trás dessa relação familiar na qual a criança não respeita uma ordem dos pais, fazendo-os de reféns? 

			Outra desculpa que leva os pais a justificarem o uso excessivo de tecnologia é a seguinte: “ah... Mas ele não tem nada para fazer!”. 

			A ideia de não poder ficar “sem fazer nada” nos remete à ideia de que é preciso ficar “distraído” todo o tempo. Ao nos ocuparmos o tempo todo, não há tempo de nos conectarmos com nossos sentimentos e emoções. E sem essa possibilidade a criança fica sem espaço para reflexões sobre sua vida, tão importantes para o desenvolvimento emocional e relacional. 

			“É tão desgastante pedir qualquer coisa para ele que prefiro fazer.” Como um pai que faz essa afirmação vem construindo a relação com o filho?

			A criança usa muitos recusos para tirar os pais do lugar deles por meio do seu poder de sedução, atitudes agressivas ou manipuladoras. O recurso escolhido é o que ela entende que leva os pais ao afrouxamento das regras. A criança precisa encontrar as barreiras necessárias para aprender, experimentar e crescer. 

			 “Mas preciso falar mil vezes a mesma coisa e não aguento! Só atende quando eu grito.” Questiono da seguinte forma: talvez você fale de uma forma que ele não compreende. Às vezes, o que acontece é que os pais falam 1, 2, 3 vezes e a criança continua postergando. Ela não administra o tempo porque não interessa abrir mão do prazer. Se você oferece elasticidade, ela acompanha, pois já entendeu que sua corda estica bem. A condução deve ser firme e amorosa. O grito é entendido como o final da corda, seu limite. E não adianta pensar que a criança que cresceu dentro dessa estrutura vai mudar de uma hora para outra. 

			É preciso fazer contratos e acordos referentes à família. De tempos em tempos, se faz necessário revisá-los e adequá-los de acordo com a demanda. Vejo na relação dos pais com os filhos acordos que não passam de falácias. A criança não cumpre os combinados e continua com os mesmos benefícios. 

			Vocês já pararam para pensar que não educamos sozinhos nossos filhos? Eles são atravessados por muitas “verdades” que se escondem por trás da tela, seja por um amigo virtual ou por um youtuber que seguem.

			Quanto menos os pais imprimem suas marcas no que se refere a responsabilidade, parceria e empatia, mais a criança segurá seus influenciadores virtuais. Esse é um dos perigos da tecnologia.

			Nesse novo mundo cabe todo o mundo. Com apenas um dedo, a criança acessa qualquer coisa e pessoa. Talvez tenhamos dificuldades de acompanhar e compreender tudo, pois, se estivermos ao lado da criança para assistir ao streamer que ela acompanha, um minuto depois ela já pode navegar por mares nunca antes navegados e perdemos o barco e, se não nos esforçarmos para acompanhar esses novos tempos, perdemos o filho também. 

			Essa questão é séria, pois muitas vezes os sinais de que algo está produzindo mal-estar, ansiedade ou trazendo informações excessivas e inadequadas não estão claros. Nem sempre a criança apresenta uma mudança no comportamento, nem sempre ela conta para os pais suas angústias e suas ansiedades. 

			O uso das telas muitas vezes cumpre o papel de nos afastarmos de nós mesmos e, sendo assim, acaba sendo um alívio a dor de existir. Se estamos o tempo todo distraídos, não pensamos no que estamos sentindo. 

			Quantas questões permeiam as experiências de uma criança junto a um adulto importante na sua vida. 

			Para a maioria dos pais, é o tempo que as crianças passam usando os eletrônicos que preocupa; no entanto penso que algumas reflexões acerca dessa questão se fazem necessárias:

			•  Qual é o sentido de se jogar muitas horas? O que a criança está adiando? 

			•  O que acontece no mundo real que não está sendo satisfatório e por isso prefere frequentar o mundo virtual? 

			•  Como foi permitida essa falta de controle quanto ao tempo? 

			É preciso colocar os limites claros quanto ao tempo, quanto à idade permitida para determinados jogos ou visitas a determinados sites. Se realmente estamos preocupados com o que acontecerá em um futuro próximo, precisamos incluir tudo o que é referente à formação de valores e responsabilidades. Então, para além da preocupação com o uso das telas, precisamos nos preocupar com os aspectos que estão no seu entorno que falam de lei e de regras sociais, morais e ética. 

			Os pais precisam acreditar naquilo que desejam passar para os filhos e precisam agir com coerência. A criança não só percebe como denuncia o tempo todo a hipocrisia contida no discurso. 

			Atenção! Só prometa o que vai cumprir. Ao cair no descrédito, a criança sempre tentará burlar. 

			Outro erro comum é tentar “convencer” o filho a mudar de postura com discursos disfuncionais que afetam sua autoestima, como, por exemplo: “Você não quer nada mesmo na vida”, “é um irresponsável”.

			Em vez de imprimir na criança um valor de adequação, o que ela sente é raiva e certa incompreensão dos valores postos em jogo. Cabe aos pais repudiarem o comportamento, mas o afeto precisa ser preservado.

			Ao agirem com certa inadequação, ofendendo ou rotulando a criança, produzem grandes falhas na admiração dela por eles. Usar autoridade para impor limites não é sinônimo de usar de violência. A autoridade deve ser exercida com amor e respeito.

			Os pais precisam fazer uma autoanálise para entender o que da postura deles vem interferindo negativamente na formação da criança. Não se deve perder tempo com o “discurso terrorista” que interfere na relação entre pais e filhos e não produz mudança efetiva no modo como eles olham para o mundo. 

			Muitas vezes os pais justificam o próprio excesso de telas e mau uso do tempo com eletrônicos com o fato de serem adultos. A criança não é inocente, também denuncia os pais. Vejamos alguns dos depoimentos: 

			•  “Fala que não tem tempo, mas quando chamo para jogar um jogo está sempre ocupado, mas, na verdade, está no Instagram! Disfarça, mas eu vejo!”;

			•  “Ele fica com o celular na mesa do jantar com a desculpa de que está esperando uma ligação importante do trabalho”.

			Desencontros que acontecem fora das telas e apesar delas. Se os pais não sabem a hora de pausar, fica muito difícil levar seu filho a pensar e agir diferente. 

			Como as famílias estão se constituindo apesar da tecnologia? Somos uma geração educada a manejar esses aparatos de modo a sermos exemplo para nossos filhos? 

			Somos condutores, guias e vetores. Sendo assim, para além do que falamos, o modo como falamos e agimos é o que definirá o que mais nos aflige e que chamamos de “futuro dos nossos filhos”.

			Sobre a autora
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			Por que meu filho não fala? um labirinto; vários caminhos um tema de recorrente angústia

			2

			Meu desejo é que, neste capítulo, eu consiga acalmar os pais, cuidadores e educadores, ofertando pistas de como ajudar na aquisição da linguagem, na comunicação oral ou alternativa. Proporcionar reflexões para a descoberta de caminhos para desvendar o porquê do atraso ou da ausência da fala pela minha vivência profissional e, principalmente, na maternidade do meu filho caçula, que fez com que eu me tornasse uma fonoaudióloga mais acolhedora e compreensiva quanto às incertezas da primeira infância. 

			por adriana montuori

			Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, 

			mas ao tocar uma alma humana seja apenas outra alma humana. 

			CARL G. JUNG)

			Há 17 anos recebo pais e cuidadores que chegam ao meu consultório procurando uma resposta para inúmeras perguntas: “Por que meu filho não fala?”, “Será que meu filho é surdo?”, “É normal meu filho não pedir as coisas?”, “Como vou saber o que ele quer?”. Esses são alguns exemplos da inquietação das famílias que recebi ao longo da minha trajetória dentro do consultório. Nesse cenário, é preciso acolher, escutar e orientar sabendo a importância de cada palavra pronunciada para acalentar e direcionar de acordo com a análise clínica e pessoal. 

			Na maioria das vezes, os pais acham que têm desenvolvimento mais rápido e são mais espertos do que outras crianças ou até estão focados no desenvolvimento motor. Mas quando o filho apresenta alguma dificuldade para falar ou desenvolve essa habilidade lentamente, ficam ansiosos. Se essa ansiedade não é boa para eles, é péssima para a criança, que, aí sim, poderá agravar os problemas em relação à fala.

			O ser humano demora alguns anos para dominar perfeitamente o mecanismo da fala. Alguns o fazem mais depressa; outros, mais devagar. Não existe data precisa para determinar a normalidade desse processo que envolve uma série de aspectos orgânicos e psíquicos, porém devemos ficar atentos aos marcos do desenvolvimento da linguagem e comportamental da criança. Casos que se distanciem dos marcos nas idades previstas devem ser avaliados por um fonoaudiólogo, pois diversos fatores podem levar a um atraso na aquisição dos sons da fala.

			Qualquer atraso nesses marcos do desenvolvimento da fala na criança deve ser esclarecido para evitar o agravamento da situação. Preciso lembrar que é importante trabalhar para que a ansiedade da família se dissolva e, se realmente houver um problema, começar o tratamento precoce. A fonoaudióloga que escreve este texto procurou ajuda psicológica durante o tratamento do filho. Eu temia que ele não falasse; por isso, me dê a sua mão e acredite no potencial do seu filho. 

			Nós, pais, somos os primeiros e maiores incentivadores dos nossos filhos. Isso inclui a fala. Despenda do seu tempo, da sua criatividade, resgate a criança guardada para brincar e conecte-se profundamente no momento e deixe fluir de maneira que o bebê conduza a situação ao seu bel-prazer. Cada criança é um universo e deve ser percebida, observada e acompanhada em suas particularidades e demandas específicas. Por isso, o adulto responsável por ela deve evitar comparações desnecessárias e percorrer esse “labirinto” da fala ou comunicação para melhorar a qualidade de vida do seu filho. Bebês manipulam conceitos e organizam inúmeras ações bem antes de pronunciar palavras e frases. 

			Meu maior e real interesse em participar deste livro direcionado a pais de primeira viagem ou àqueles que não estão preparados para receber um filho fora do padrão (sim, idealizamos um filho antes mesmo da concepção e muitas vezes é preciso mudar o roteiro). Quando esse filho falha nesse processo de aquisição da fala, cria-se uma angústia, surgem preocupações e dúvidas quanto ao futuro do seu bem mais precioso. Os primeiros anos de convívio com a criança não são fáceis. Ela é parte dos pais, mas só se formará a partir das observações que faz de todos e tudo que está a sua volta, principalmente das vivências. Preciso transmitir, gritar para informar que a fase mais difícil e de incertezas é a dos 12 aos 36 meses. Essas crianças que não se comunicam oralmente ou por gestos tendem a apresentar maior irritabilidade, choram, fazem birra, mordem, tornando o convívio no lar ou no meio social “pesado”. Mas atenção! VAI MELHORAR. Você pode me perguntar: “Quer dizer que meu filho irá falar?”. Eu posso dizer que ele se comunicará. Linguagem não é só fala, é gesto, comportamento, comunicação alternativa, escrita, língua de sinais. 

			Mas o que fazer? Pense que várias são as possibilidades para seu filho desenvolver a comunicação; pense em um labirinto cheio de curvas e mais de uma saída, é preciso passar pelos obstáculos e não acreditar que cada criança tem seu tempo. 

			Sabemos que os primeiros anos são determinantes para o desenvolvimento do indivíduo. A neuroplasticidade até os três anos é incrível, pois permite que sejam estabelecidas novas conexões sinápticas, alterando a rede de conexões, que se dão por meio de pensamentos, experiências, emoções, comportamentos e pelo ambiente no qual a criança está inserida. 

			Por essa razão, eu e outros profissionais da área da saúde preconizamos a intervenção precoce. É possível fazer intervenções eficazes para o desenvolvimento de habilidades perdidas e de novas habilidades. Não espere ter um diagnóstico em mãos para procurar orientação e oferecer o melhor para seu bem mais precioso. 

			Para se ter uma ideia, por volta da 12a semana de gestação, o bebê pode ouvir sons e, a partir da 24a semana, responder com movimentos aos sons de fala. Assim, o reconhecimento das vozes e outros sons evolui continuamente após o nascimento, junto às formas não verbais de comunicação, como olhar para o rosto das pessoas, sorrir para elas e iniciar a vocalização (a chamada linguagem de bebês). Por volta de 1 ano de idade, a compreensão de palavras deve ter avançado. Espera-se o “papa” e “mama”, que enchem os pais de alegria e marcam o início do desenvolvimento da fala propriamente dito. 

			A aquisição da linguagem começa muito antes de os bebês dizerem as primeiras palavras: logo que nascem e começam a mamar no seio da mãe. A amamentação é a primeira e uma das mais importantes formas de estimulação. Além de o leite nutrir e fortalecer os laços afetivos, a sucção exercita lábios, língua, bochecha e músculos, que contribuem para um crescimento ósseo e respiratório harmonioso. Mais tarde, isso será a base para o desenvolvimento da linguagem. 

			O processo de desenvolvimento da linguagem vai desde o nascimento até os 5 anos. Vale ressaltar que o ritmo de aprendizado pode ter pequenas variações, de acordo com limites individuais e os estímulos que a criança recebe. Esse processo é bem complexo e, como este capítulo é para pais, vou deixar aqui os principais aspectos observados na comunicação infantil. 

			Fases da linguagem

			•  De 0 a 2 meses: o bebê se comunica por meio do choro, para a satisfação de suas necessidades básicas. Seus eventuais sorrisos são meros reflexos.

			•  De 2 a 4 meses: a criança emite gritos e vocalizações, sorri ao interagir com pessoas e começa a ficar atenta aos sons ao seu redor.

			•  De 4 a 6 meses: inicia o balbucio, que é o brincar com a voz, empregando entonações e intensidades variadas, além de movimentar a cabeça para localizar os sons.

			•  De 6 a 8 meses: começa a pronunciar vogais e consoantes sequenciais, ainda sem significado. Já é capaz de localizar sons e atender ao chamado pelo nome.

			•  De 8 a 12 meses: atende aos comandos simples e apresenta expressões básicas, como os sinais de “não”, “tchau” e “beijo”. Também já inicia produções de sílabas e vogais associadas, tais como mama, papa. Os gestos são significativos. Consegue localizar os sons que vêm de baixo e dos lados.

			•  De 12 a 18 meses: inicia a produção de vocábulos isolados, com significado. Consegue localizar os sons que vêm de cima.

			•  Dos 18 meses aos 2 anos: desenvolve um vocabulário com cerca de 50 palavras e é capaz de manter um pequeno diálogo.

			•  De 2 a 3 anos: acumula cerca de 200 a 400 palavras em seu repertório, elaborando pequenas histórias. Identifica os sons vindos de todos os cantos e representa as atividades diárias em forma de brincadeiras.

			•  De 3 a 4 anos: com vocabulário extenso, a criança sustenta frases mais longas, com cerca de seis palavras, no passado, presente ou futuro. Mantém diálogos e histórias mais detalhados. Ainda se pode esperar trocas e dificuldades na fala, mas a comunicação já deve ser de fácil compreensão.

			•  De 4 a 5 anos: deverá ser capaz de pronunciar, adequadamente, todos os fonemas. As histórias são contadas com detalhes, com noção de tempo e espaço.

			Quando o atraso na fala é considerado um problema?

			Para responder a esta pergunta, nunca devemos esquecer que ocorrem pequenas variações e algumas crianças demoram mais a falar do que outras.

			Meninas falam mais cedo do que meninos: existe a hipótese de que o cérebro feminino pode apresentar maturação ligeiramente mais precoce, mas nenhuma evidência científica conseguiu provar de maneira definitiva que isso as faz desenvolver a fala mais cedo do que eles.

			Crianças com 2 anos devem estar combinando ao menos duas palavras em frases simples. Isso porque o desenvolvimento da linguagem é um processo gradativo e de modo contínuo, ou seja, se normal, ele não para, mas obedece a um crescente.

			Além disso, o desenvolvimento motor tão valorizado no primeiro ano de vida, como indicador de boa saúde, inclui também o desenvolvimento e uso da musculatura orofacial, caracterizando a condição de normalidade como uma associação, um conjunto de outras formas de linguagem. Portanto, vários sinais devem ser avaliados e não somente a “quantidade” de palavras emitidas em cada idade.

			A valorização do relato dos pais, a comparação com o esperado mínimo para cada idade e, principalmente, a correta interpretação do pensamento “cada criança tem seu tempo” são muito importantes ao se considerar a necessidade de diagnóstico preciso e tratamento com estimulação adequada de maneira precoce.

			Para falar é necessário escutar, ter órgãos fonoarticulatórios dentro da normalidade com tônus e mobilidade preservados, respiração adequada, interação com o meio e as pessoas que a cercam, ser estimulado e possuir a atividade das redes neuronais assegurando a compreensão e a expressão da linguagem. “Ativadas, essas redes constituem os conhecimentos para remetê-los à consciência, onde estimulam os centros de mediação entre conceitos e linguagem, permitindo a formulação correta de palavras e estruturas sintáticas associadas aos conceitos”. 

			Causas de atraso na fala

			Atraso na fala de crianças: quando buscar ajuda médica?

			As causas de atraso da fala são variadas, desde dificuldade sensorial (uma falha na audição) ou alterações do neurodesenvolvimento como deficiência intelectual e autismo, mutismo seletivo, distúrbios específicos de linguagem ou apraxia da fala, na qual a criança tem a ideia do que quer comunicar, mas seu cérebro falha ao planejar e programar a sequência de movimentos para produzir sons da fala. E não se deve esquecer que a exposição excessiva a telas eletrônicas associada a falta de estimulação, principalmente para os menores de 2 anos de idade, tem sido apontada como fator de risco para atraso de linguagem.

			Em tempos “instagramáveis”, é possível observar o cotidiano de algumas famílias. Foi absurda a notoriedade e o entusiasmo que uma menina de menos de dois anos recebeu por falar palavras difíceis e inventar pequenas histórias. E qual foi a resposta da mãe quando perguntada sobre o porquê da habilidade da filha? “Não assistimos à TV nem deixamos a pequena expostas a telas.” É claro que há uma habilidade acima da média nesse caso, mas se ela tivesse acesso às tecnologias não teria a troca com seus pais nem necessitaria investir na criatividade, pois nos desenhos e aplicativos já está tudo pronto, e é aí que mora o perigo. Portanto, invista nas brincadeiras corporais, de imitação, de atenção aos sons do ambiente e cantigas infantis. A brincadeira simbólica (faz de conta) é uma atividade linguística. Brincadeira e desenvolvimento caminham de mãos dadas. Para brincar, é necessário se comunicar e, para o desenvolvimento da comunicação, brincadeira e interação. 

			Tratamento no atraso do desenvolvimento da fala

			Tanto o diagnóstico do atraso como o tratamento dependerão de avaliações especializadas, incluindo profissionais da área médica como pediatra ou neuropediatra, em conjunto com um fonoaudiólogo, psicólogo e otorrinolaringologista, caso seja necessário para adequação comportamental.

			Os encaminhamentos são essenciais, como para o otorrinolaringologista, para examinar os órgãos fonoarticulatórios e respiratórios, e o fonoaudiólogo, para avaliar a acuidade auditiva. Em muitos casos, investigação clínica e exames complementares podem ser incluídos para o diagnóstico direto ou diferencial de cada situação ou hipótese encontrada. Quais são os caminhos (especialistas e exames)? Por que os pais devem estar atentos ao desenvolvimento da linguagem das crianças?

			O atraso no desenvolvimento da fala e da linguagem pode ser o primeiro sinal que leva ao diagnóstico de doenças graves, com repercussões em outras esferas do desenvolvimento que naquele momento ainda não são perceptíveis, por isso não deve ser negligenciado. 

			Uma das condições mais comuns que dificultam o desenvolvimento infantil é o autismo ou transtorno do espectro autista, que afeta a comunicação e o contato com o meio e as pessoas que o cercam. Mesmo que não exista uma causa ou doença para explicar o atraso, a criança deve receber tratamento, pois a linguagem é uma ferramenta mediadora para a comunicação, o aprendizado e a adaptação ao meio em que o ser humano vive, havendo risco de comprometimento escolar e social, já que envolve algo essencial para a participação e inclusão.

			Casos clínicos e caso pessoal, meu filho mais novo

			Como relatei no início deste capítulo, recebi muitas famílias e vou deixar aqui alguns casos para exemplos.

			Caso 1

			Certa vez recebi um pai que trazia seu primeiro filho já com 3 anos e 2 meses porque não falava. A mãe trabalhava demais e o pai, que ficava com a criança, estudava para um concurso. Na avaliação, observou-se normalidade dos órgãos necessários para a fala, bem como exame auditivo. A criança se mostrou bem agitada e não emitiu nenhum som. Na primeira sessão, só fazia sons guturais, como rugido de leão. Pensei: terei dificuldades. Será autista? 

			A evolução da criança foi impressionante. Em um ou 2 meses, falava frases com algumas trocas de fonemas, porém apresentava certas estereotipias (movimentos repetitivos) e hiperatividade. Com a terapia diagnóstica e encaminhamentos, recebeu o diagnóstico de TDAH. 

			Caso 2

			Um casal chega ao meu consultório com a filha, uma menina de 2 anos e 10 meses, encaminhada pelo pediatra porque falava apenas algumas palavrinhas. Pais bem participativos, mas relataram que ela tinha perdido habilidades. Tracei o planejamento terapêutico e iniciou-se a terapia fonoaudiológica. Achei que teria fácil evolução, mas não foi. A criança articulava muito bem, porém palavras fora de contexto ou que a interessassem muito, o contato visual era de modo rápido, chorava no momento que eu tentava sentá-la na cadeirinha e as sessões para aquisição de linguagem ou comunicação não estavam da maneira que eu esperava. Ela falava palavras, mas não se COMUNICAVA. 

			Nesse momento é importante encaminhar para a equipe multidisciplinar e foi o que fiz. A família recebeu o diagnóstico de autismo e iniciou tratamento baseado na ciência ABA, o que ajudou muito. Mudando o comportamento, diminuiu a dificuldade da família de ignorar coisas irrelevantes, mudar o foco para a interação e, assim, se comunicar funcionalmente. 

			Caso 3 

			Danilo, meu filho, um bebê calmo demais, se desenvolveu bem, a parte motora excelente, porém com um ano de idade falava algumas palavras raramente: água, Pocoyo (personagem infantil).
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